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educacionais 
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Resumo: 

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa em andamento, desenvolvida no âmbito da Educação Básica acerca do 

Ensino da Estatística e Probabilidade. O estudo apresentado objetiva compartilhar aspectos desvelados acerca das 

concepções infantis acerca do raciocínio probabilístico, realizado por meio de uma pesquisa realizada em um escola 

pública desse nível de ensino. Como instrumentos metodológicos foram utilizadas entrevistas semiestruturadas com 

alunos do Ciclo de Alfabetização, na faixa etária compreendida de 6 a 8 anos. Procuramos nessas entrevistas 

compreender o que sabem esses educandos, bem como suas ideias acerca das suas interpretações em situações-

problema que envolviam aleatoriedade e raciocínio probabilístico e ainda, o que pensam acerca de alguns vocábulos 

presentes no campo semântico da Estatística e Probabilidade, tais como possível, improvável, entre outros. O fato de 

associarem algumas situações-problema a fatos externos ao ambiente escolar revelam a forte relevância social desses 

conteúdos, cabendo à escola propiciar situações fecundas de aprendizagem respeitando a faixa etária e nível dos 

alunos. 

Palavras-chave: Raciocínio Probabilístico; Aleatoriedade; Estatística.  

Introdução 

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa em andamento, desenvolvida no âmbito da Educação 

Básica acerca do Ensino da Estatística e Probabilidade. O estudo apresentado objetiva compartilhar 

aspectos desvelados acerca das concepções infantis sobre o raciocínio probabilístico, realizado por meio 

de uma pesquisa de natureza qualitativa realizada em uma escola pública de ensino fundamental.  

 

Metodologia 

Por meio de dados coletados em seções de entrevistas semiestruturadas com alunos do Ciclo de 

Alfabetização, faixa etária compreendida de 6 a 8 anos, procuramos compreender o que sabem esses 

educandos, bem como suas ideias acerca das suas interpretações em situações-problema que envolviam 

aleatoriedade e raciocínio probabilístico. E também, o que pensam sobre alguns vocábulos presentes no 

campo semântico da Estatística e Probabilidade, tais como possível, improvável, entre outros.  

Para essa análise buscamos bases na teoria Batanero (2002), mais especificamente em relação aos 

significados de probabilidade no contexto dos anos iniciais do ensino fundamental. 
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Análise dos Dados  

 Os alunos demonstraram total desconhecimento do termo estatística, onde todos eles afirmaram 

nunca terem ouvido ninguém falar em estatística no ambiente escolar. No entanto, quando perguntado 

sobre gráficos, a maioria (63,3%) demonstrou que já aprendeu e/ou se deparou com gráficos, tanto no 

contexto escolar, quanto fora dele. Supomos que os alunos mostram desconhecer a palavra estatística pelo 

fato dos professores não associá-la no contexto de suas salas de aulas com o Tratamento da Informação. 

 Em relação à palavra probabilidade, parece já fazer mais sentido no contexto dessas crianças, pois 

86,7% dos pesquisados afirmam já terem ouvido falar em probabilidade, inclusive no ambiente não 

escolar. 

 Quanto às ideias pertinentes a alguns outros termos presentes no campo semântico da 

probabilidade, tais como eventos prováveis, possíveis, impossíveis, pouco provável, entre outros 

emergentes durante as entrevistas ficou evidenciado que os alunos têm bastante compreensão, pois 

associam à situação do próprio cotidiano. 

 

Considerações Finais 

 A associação das crianças com algumas situações-problema a fatos externos ao ambiente escolar 

revelam a forte relevância social desses conteúdos, cabendo à escola propiciar situações fecundas de 

aprendizagem respeitando a faixa etária e nível dos alunos. 
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